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MÉTODO DE APLICAÇÃO DE ÁCIDO INDOLBUTÍRICO NO ENRAIZAMENTO DE
ESTACAS HERBÁCEAS DE PESSEGUEIRO1

MAURO BRASIL DIAS TOFANELLI2, ELIZABETH ORIKA ONO3, JOÃO DOMINGOS RODRIGUES4

RESUMO – O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de enraizamento de estacas herbáceas de pessegueiro das cultivares Delicioso Precoce, Jóia
1 e Okinawa através de diferentes métodos de aplicação exógena de ácido indolbutírico (AIB). As estacas foram obtidas em setembro de 2001 e, após o
preparo, foram submetidas aos tratamentos constituídos por dois métodos de aplicação de AIB: imersão rápida da base das estacas em soluções concen-
tradas (0; 1250; 2500 e 3750mg.L-1) por 5 segundos e imersão lenta em soluções diluídas (0; 100; 200 e 300mg.L-1) por 24 horas. Observou-se que a cultivar
Jóia 1 apresentou maior enraizamento (37,3%), embora esta tenha sido estatisticamente igual à Okinawa (20,8%), ambas tratadas com soluções concentradas
de AIB. Em geral, o método de imersão rápida demonstrou melhores resultados nas variáveis avaliadas neste trabalho.
Termos para indexação: Prunus persica, propagação, estaquia, fitorregulador

APPLICATION METHOD OF INDOLE-BUTYRIC ACID ON ROOTING OF PEACH HERBACEOUS CUTTINGS

ABSTRACT – The objective of this experiment was to evaluate the effect of the application method of indole-butyric acid (IBA) on rooting of peach
herbaceous cuttings. The peach cultivars used were Delicioso Precoce, Jóia 1 and Okinawa. The cuttings were taken in September, 2001 and after the
preparing, they were treated with 0, 1250, 2500 and 3750mg.L-1 of  IBA for 5 seconds (concentrated solutions) and 0, 100, 200, 300mg.L-1 of  IBA for 24 hours
(diluted solutions). The best results of rooting were obtained with cultivar Jóia 1 (37,3%), although it was statistically equal to Okinawa (20,8%), both treated
with concentrated solutions. Generally, concentrated solutions showed the best results of the evaluated parameters in this work.
Index terms: Prunus persica, propagation, cutting, plant growth regulator
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O aumento na disponibilidade de mudas de qualidade e de menor
custo aos fruticultores é essencial para ampliação de pomares e, conse-
qüentemente, aumento da produção de frutas no Brasil.

No caso do pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch), a propaga-
ção é baseada na enxertia de borbulhas de cultivares-copa sobre porta-
enxertos obtidos por sementes (Tofanelli et al., 2001). Para Biasi et al. (2000),
este método de propagação é vantajoso para aquelas regiões próximas das
indústrias de processamento, onde a obtenção dos caroços é mais prática.
Mesmo assim, a propagação convencional do pessegueiro apresenta al-
guns inconvenientes, como risco de segregação genética dos porta-enxer-
tos, maior tempo para produção de mudas e necessidade de mão-de-obra
especializada para operação de enxertia (Tofanelli, 1999). Conforme menci-
onaram Chalfun & Hoffmann (1997), a propagação do porta-enxerto atra-
vés de estaca é justificada pela uniformidade da descendência e facilidade
de produção da muda e da cultivar-copa, por dispensar a necessidade de
enxertia, diminuindo o custo e o tempo para a produção da muda.

Vários trabalhos vêm demonstrando a necessidade de aplicação
exógena de reguladores vegetais nas estacas de pessegueiro, objetivando-
se aumentar o percentual de enraizamento. O ácido indolbutírico (AIB) é
um dos mais utilizados nesse sentido (Finardi, 1998). No entanto, o método
ideal de aplicação exógena dos reguladores vegetais em estacas, para cada
espécie ou cultivar, ainda não é bem definido.

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar o efeito de métodos de apli-
cação do AIB no enraizamento de estacas herbáceas de cultivares de pes-
segueiro.

O experimento foi conduzido no Departamento de Botânica do
Instituto de Biociências (IB), Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho” (UNESP), Câmpus de Botucatu (SP), no período de setem-
bro a outubro de 2001.

Em setembro de 2001, foram coletados ramos herbáceos de plan-
tas-matrizes de pessegueiro do pomar da Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (CATI), localizada no município de Itaberá (SP), utilizan-
do-se das cultivares-copa Delicioso Precoce e Jóia 1 e do porta-enxerto
Okinawa. Após a coleta, os ramos foram transportados imediatamente para
o IB, onde, então, foram preparadas as estacas com 10 a 15cm de compri-
mento e diâmetro de 4 a 6mm, mantendo-se duas folhas cortadas ao meio
por estaca. As estacas foram tratadas com 0; 1250; 2500 e 3750mg.L-1 de

AIB por cinco segundos (soluções concentradas do método de imersão
rápida) ou com 0; 100; 200 e 300mg.L-1 de AIB por vinte e quatro horas
(soluções diluídas do método de imersão lenta). Após a aplicação do AIB,
as estacas foram colocadas em bandejas de poliestireno expandido com 72
células, utilizando-se de vermiculita fina como substrato e colocadas em
casa de nebulização por 45 dias.

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente
casualizado, com 3 repetições por parcela e 12 estacas por repetição, num
esquema fatorial 3 × 2, constituído pelas três cultivares e pelos dois méto-
dos de aplicação de AIB. Para a obtenção dos resultados em cada método
de aplicação de AIB, considerou-se a média das quatro concentrações. As
variáveis analisadas foram as porcentagens de estacas enraizadas e com
calo, número de raízes primárias por estaca enraizada e comprimento médio
da maior raiz por estaca enraizada.

As análises estatísticas foram realizadas comparando-se as médi-
as pelo teste Duncan, com nível de significância de 5%. Quando necessá-
rio, realizou-se regressão polinímia para estudo do efeito das concentra-
ções das soluções de AIB. Efetuou-se a transformação de dados segundo
a equação arco-seno   para os dados em porcentagem e   para
os valores quantitativos.

Houve influência significativa do método de aplicação e da
interação deste fator com o fator cultivar no enraizamento (Tabela 1), não
havendo, entretanto, efeito da cultivar. A cultivar Jóia 1 apresentou melhor
enraizamento (37,3%), embora tenha sido estatisticamente equivalente à
Okinawa (20,8%), quando ambas as cultivares foram tratadas com solu-
ções concentradas de AIB (Tabela 1). Devido à imersão rápida ter demons-
trado melhores resultados de enraizamento, foi realizada regressão
polinomial para as concentrações de AIB empregadas. Através das equa-
ções demonstradas na Figura 1, obteve-se um máximo de 36,6% de
enraizamento na concentração de 1735,1mg.L-1 de AIB  para a cultivar
Okinawa e um mínimo de 1,3% de enraizamento na concentração de
998,8mg.L-1 de AIB para a cultivar Delicioso Precoce, sendo que, para esta
cultivar, o percentual de estacas enraizadas voltou a aumentar a partir deste
ponto, obtendo-se 43,7% de enraizamento na concentração de 3750mg.L-1

de AIB. A cultivar Jóia 1 não apresentou regressão significativa ao nível de
5% de probabilidade. As concentrações ideais de auxina, nas soluções
utilizadas para aplicação exógena em estaca visando a aumentar o
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enraizamento, são bastante variáveis. Um dos fatores que contribui para
esta variação, é a cultivar. Isto pode ser observado na Figura 1, onde as
concentrações que demonstraram maiores percentuais de estacas enraizadas,
variaram de acordo com a cultivar. Tofanelli (1999) estudou o enraizamento
de estacas de pessegueiros e observou que as concentrações de AIB que
proporcionaram os maiores percentuais de estacas enraizadas, também
não foram as mesmas entre as cultivares utilizadas no trabalho, tendo veri-
ficado que as cultivares Ouromel, Pérola de Mairinque e Tropical apresen-
taram máximos de enraizamento com 3000mg.L-1 de AIB (35,33%, 69,0% e
56,67%, respectivamente) e a cultivar Biuti com 2026,53mg.L-1 de AIB
(36,78%).

A formação de calo foi influenciada pela cultivar, pelo método de
aplicação e pela interação destes fatores (Tabela 1). Com o desdobramento
da interação, pôde-se observar que as cultivares Jóia 1 (15,1%) e Delicioso
Precoce (9,8%) apresentaram as maiores porcentagens de estacas com
calos quando foram tratadas com as soluções concentradas de AIB. A
porcentagem de formação de calo foi crescente no sentido: cultivar Okinawa,
Delicioso Precoce e Jóia 1. A cultivar Jóia 1 apresentou a maior porcenta-
gem de estacas enraizadas e, também, a maior porcentagem de estacas com
calos. Antunes et al. (2000) observaram o mesmo comportamento em esta-
cas de amora-preta quando obtiveram padrão similar entre enraizamento e
formação de calos, e mencionaram que estes dois processos se completam.
Já Ono et al. (1992) afirmaram que a calogênese não é interessante, de-
monstrando que os calos formados em estacas de cafeeiro (Coffea arabica)
não se diferenciaram em raízes.

A cultivar Jóia 1 foi a que apresentou o maior número de raízes
(11,3 raízes) e o maior comprimento de raiz (7,0cm), quando as estacas foram
tratadas com soluções concentradas de AIB, embora tenha sido estatisti-
camente equivalente à cultivar Okinawa (5,0cm) (Tabela 1). Isto sugere que
um maior número de raízes pode resultar em um maior comprimento de raiz
nas estacas e que cada cultivar apresenta comportamento diferente quanto
à formação de raízes. Sharma & Aier (1989) demonstraram que, entre as
ameixeiras (Prunus spp) “Santa Rosa”, “Eauty”, “Greengage” e “Early
Transparent Gage”, a primeira apresentou o maior enraizamento, número e
comprimento de raiz.
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FIGURA 1 - Efeito do AIB no enraizamento de estacas de pessegueiro das
cultivares Okinawa e Delicioso Precoce. Botucatu, FCA/
UNESP, 2003.

TABELA 1 - Porcentagens de estacas enraizadas e com calo, número de
raízes e comprimento de raiz em estacas de pessegueiro tra-
tadas com diferentes métodos de aplicação de AIB. Médias
em função da interação cultivar × método de aplicação.
Botucatu, FCA/UNESP, 2003.

Médias seguidas por letras minúsculas na coluna e maiúsculas na linha diferem
entre si, pelo teste Duncan (P<0,05).


